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NOTA AO USUÁRIO 

A partir de fevereiro de 1991, a publicação Indi
cadores IBGE soh eu un1a interrupção na sua for
rna tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascfculos, ora distribufdos por tipo de indica
dores, têrn con1o objetivo a não descontinuidade 
das lnforn1ações contidas nos indicadores conjun
turais produzidos por esta Instituição. Brevenlen
te, eles serão publicados corn novos padrões que 
visarn agilizar o processo, para n1elhor atendirnen
to ao usuário. 
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INOICAOORES OE PROOUCAO FISICA - BRASIL 

NOTAS METOOOLOGICAS 

1- Os lndlces de ouantum utilizam dados prtmartos da Pesout

sa lrrrlustrfal Mensal ( rtM ). O painel dP. produtos e ln

forllr ím tes acornna nlrarJo fl uma amostr;:J Intencional represen

t<lllv ;t dP SOY. tio ValrJr rl ;1 rroduç~o da re <:qulsa Industrial 

1\rrual tle 1970. f'!trranqC?rrrfo 736 produtos e 5.000 empresas, 

totalll ;:Hldo C~"'rca de llj 000 Informações nu~nsats. a parttr 

de j:1nelro riP 1981. 

2 - " base de pom1eraçao dos lndtces ê fixa e tem como rere

rencta a estrutura do Valor da Transforrnaç~o Industrial 

do Censo lrH1ustrlal de 1980. 

3 - A ror·mula de calculo adotada é uma adaptac~o de laspeyres 

base fixa em cadela, com atualtzaç~o de pesos. 

4 - S:lo dlvulg<Hios auatro t tpos de tndlces: 

INOICE 01\SE rJXI\ MENSf\L ( NUMF.RO - INOICE ): compara a 

produçao do mes de referencta do lndlce com a médta 

mensal produ7tr1a no ano base da pesoutsa ( 1981 ): 

- INOICE MENSf\L: compara a produção do mes de referencla 

tio trrrllce ('lll relaç:io f'! Igual mes (lo ano anterior: 

- I NIJ I c r: 1\CIJMUI 1\110 : COIIII.Jíl ' r1 a pror1uç~o acumu I a da no ano, 

ti~ lanelr·o :110 o 11rr>c: !In refer ·errcla do lncllr.e, em' r>la 

ção r. !qual pr>rlorJn !In <lllO anterior : 

- INOICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produç~o acumulada 

nos ult lmos 12 meses de referencla do lndlce em relação 

a lgrJr:.1 nPrlorlo tmedl<lt ;ummte anterior . 
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Outros tndlces ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR ) podem 

ser obtidos pelo usuarlo a partir dos tndtces base ftxa 

mensal. 

5-O ajuste sazonal das séries foi obtido utll lzando-se o mé

toclo X- 11, atl() tado lnterrractonalmente. O método foi aplica

do aos lndlces rle generos. sendo o Indicador geral obtido 

por COIIliJOSIÇ~n . 

6 - Os lndlces apre s('ntados rr E>s le documento são prel !minares, 

estando sujeitos a retlflcaçao nos dados prlmarlos por par

te dos lnformant~s da pesflulsa . 

7- A slstemattca adotada para retificação de tndlces, é divul

gar, junto com os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ), o "tndtce base fixa mensal" do ano ( N-1 ). que pas

sara ent~o a ser deftnltlvo. 

, 



COMENTÁRIOS 

A eKpansão de 13.4X na produ~ão 1ndustr1al em dbr1l 
com rela~ão a março, nos índ1ces com aJuste sazonal. vem con 
f i r ma r , o que J á h a v 1 a - s 1 do a p o n t a do de f c• r ma t ê nu e no m ê c , 

a n t e r 1 o r • que o se t o,- e n c o r~ t r a - se n 11 m mo v 1 me n t o d e r e c u ~· t: ' ,- u 
~i o de suas a t 1 v idades ( g r á f 1 c o 1 ) . ( o 111 o n i v e 1 de Produ ç ã I) 
de5se mês <116,9) sendo o ma1s elevado desde a implantação 
d a 5 11 e d i d a s d e a j u s t ame n t .o e c o n ô m 1 c o d e ma r ç o d o a n o p a s s a d o 

Ma1s s1gn1 f1cat ivo qup a ~Jrór · rla taKa dP df'::.emperd.u 
de abril é o fato de o cresc1mento se verificar de forma ~~ 
nerallzada, uma vez que dos dezessete gêneros 1ndustr1ais 
Pe5quisados apenas material de transporte ass1nalou resultrtdo 
negativo ~-1,0~ com relação ao mês anter1or>. provocado. aJn -
d a , p e 1 a má p e r f o r m d n c e d o s u b s e t o r d ;,· a u t o v e i c u 1 o s < - 4 . 6 :, :0 

Os maiores acrésc1mos de produçio ocorreram em borracha 
<64,8~>. quim1ca <28,SX> -cuJas taK~~ refletem, em boa med1-
da, nive1s baiKos de produção no mês d~ m~rço - e material 
el~trico e de comunilaç5es (23,0~> 

Como Já l-.av1.1 s1do dlE'rtaJ rJ rl•JS comentár1os do mês 
passado, a comparoção abri 1 91/abri 1 90 "carrega" uma fcll- te 
influência do "efeito - base " , razão pela qual as taKas neste 
tipo de indic~dor se estabeleceram em patamares bastante ele-
vados, alcançando 36,2~ de expansão para a indú~tria geral e 
re5ultados excepcionais para determ1nados gêneros como em 
borracha (93,3Y.>, perfumar1a <78,4X> . mater1al dE> transpode 
(76,1Y.> e farmacêutica <6?,4X>. 

Um art1fíc1o para elim1nar , dP forma aproximada. o 
impacto desse efeito puramente estatístico~ relacionar o ní -
vel de produção desse mês com outra basE' de comparação meno~ 
atípica como, por eKemplo . abt il de 1989 , o que evita também 
a influência de fatores sazona1s Nestt r aso , d taKa mensal 
d e d e sem p e n h o f 1 c a r 1 u em - 1 . 8 ~: . ~- e s u 1 t a d , 1 q u e . a p e s a r J e r. e -
gativo~ expressa um comportamento bem ma1 s favorável da 1dús· 
tr1a em abril ~lt1mo , J~ que no 1nÍc1 u d o spgundo trimestr ~ 
d a que 1 e a n o o s e t o r 1 n d u s t r 1 d ·1 e s t a v a 1 JC> 1 cl I 1 v a 1n e n t f ! a q u e c 1 d o 

Em dec-orr€nc1a da ~t'flt'l- al t ,•o~ã o d o 1 ~ - . ~ ~.c lmPnt o t'l~ • 
abril, também no ámb1lo du L lassift c. êiçâ o 1-' 0r u st1 houvE' de <::. t ·m· 
penha POS1tlVO em todas as r~tegorias na rPlaçio mes/m~S ~n 
terior com aJuste sazon~l 

BENS DE CAPITAL 

Ainda qup mantendo níveis de produção multo balHO~ 
<-17,6Y. em relação ao nível médio de 1981), o desempenho do 
segmento produtor de Bens de Cap1tal em abril foi bastante 
5ignificat1vo, com a c réscimo em relação a março da ordem de 
14,1X. Interrompendo. com 1sso, uma tendêncla negativa de sP· 

te meses (gráfico 1> 

LI 

Destacou se nesta c • .tte~ur 1 -l ue l.Jl!r 1s 

da produção de equ1Pamentos para a 1ndú~t r1J 
Civtl. com aumento de 34,9~ reldttvamente a~ 

. 1 ,. t' r f o r 1n .J r11 \:::' 
dl" Cun 51 r· IJL. â n 
me~;, anteri or 

r t c -1 n do os Bens de C -!P 1 t ~ 1 ~ ii r d ~ g r 1 cu 1 t u , • c ou~ ., c r l! s c 1 m c1 c.1 L . 

.? 2,4:1. Estes elev<1dos Incremento s rt>flete1n . at ._ ct:r tu por.tu . 
ns redu~idos nive1s de at1v1dad~s alcançado ':. ror 2 ~;,l ~~ S\:::'9 

rn e n t os , c u J a~ que d a s n u p e r í o do J u n e 1 r o- a b r 1 I f o 1 , "' 

acentuauas <tdbela 1>. atingindo -24,0Y. nos s~n s d~ 

;;s flldl ~ 

Cu~ i t .:J 1 
para a agr1cultura e -é' 9,5~ nos t='lUIPumento..., rnrl .-. r :onstru -
ção Civil , resultados, rortanto. be.,, lnf('rJ CJI f'S d ' r"' I•· rt:!'. ' f-
1 a do ~e 1 .1 c ti t ego r 1 a c o 10 o um t o d o . c o 111 r e d u ~ ::i o r. ,J 1tr L' s mo J' l' r 1 o 
do de -1 6.9X 

BENS INTERMEDIÁRIOS 

fi produção de nen•.:. Int EIIIlt'UliliiCr :> f t Jl .I ·~·11 ' IIIJI ":"; ~ - 1: 

e K p a n d i u na r e 1 a ç ~o mês 1 01 ê s c1 n t e r 1 u r . c o rn t.• ,. n d t! I -l . ti:: . . J s 
c;; 1 n a 1 a n r1 o n a c o rn p a r a ç ã o c o m a b r i 1 do <in o 1-' ,, s s ,, d o , " " .... c r- li ~ 1. 1 1n u 

d e 3 6 , 0 Y. C o m 1 s s o , o r e s u l t a d o " c u11~ u I a d u q u e n 1 1 " 1 1 m t' 1 r <1 

t r 1 me s t r e as~ 1 na 1 ou queda de -11 . 91. p as:.. 0 1 · .J" él · ·i 0 :. • N • l 
c as o dos in d i c e~ dos ú 1 t 1 '"os do z. c 1111:' se s r r·~ 1 "" t r ,, ~ , ' , 111 ;1 ._. • ·11 
1 u c :i o de - 12 , 5 Y. ~a r a -8 , 6 Y. e n t r c 111 il r ç o t' d b r 1 1 LÍ I t 1 1:1 os . 

No resultudo em relação d março , o de <:. tu•llJe f1 cou 
r. o tn a p r o d u ç d o d e 1 n sumo s e n e r g é t 1 c o s , c o tn .111 , n P. n t o d e 3 6 . 4 X . 
enquanto que o pior desempenho ocorreu nos lntcrrneJ1ár-1os P~ 
r a a I) r i c u 1 t u r a q u e p r a t i c ame n t e 1 g u a I il c. n i v e 1 d '-' m d r c; . ' 
f -0 , 4 Y. ) , s i t u ando-se e n t r· e essas d u .1 s per f o r "' u n L e s . • d • '-:. 1 r 1 

t P r mE' d i .i r i o~ p a r a a C o n t. t r u r; ã o C 1 v 1 1 . l a m c 1 t.-· v o .. ;; o d 1 • 1 ~ 1 . :.. :. 

Este ~ltimo segmento reg1strou, no rntanta. ~ m~1o r- I aHa d t' 
c r e s c i me n t o n a c o m r a r a c ã o c o m a IJ r 1 1 d e 1 9 9 0 ( ·1 0 . 5 i: c o n l 1 1 

b u indo de f o r ma p r c rondE> r a n t e par <~ 1 s t o o · ·.: f, . 1 t o t; ·•..., e· · 11''' • 
•1ez. que d tnd~strt•• d ,, construção l ü t uma .J .os lll cll '- . • t1n~1d .• s 

p e 1 .i s me d 1 d a s d e e ~ t· .. b 1 1 t -.: a ~ ã o d o d n o p a s s ,, d o r -' s u , i v 1:: ~ 

ns tntermedJlÍrto r; energét1cos, qu i:' rl'" .· el..lro~m " 111.;1 \J I 1111 rt • 

me n t o c o m r e 1 il r; 5o a m d r r; o ( 3 6 , 4 X ~ , no 1 n d 1 c .1 rJ o~ 111 e n •, .. 1 e }{ 11 .. r o 

rlir .tm bern menos <14.7~:>. 1sto porr"''~ a tnflue nLl•• d" l)dSe Ll c: 
c o m par d ç ã o de p r 1 10 1 d .1 f o 1 ma i s a t u .:.r 1 t P nu 1• r 1 rn e 1 ~ - o1 t n 111 P .1 r il v .... d 

v al endo l 0rnbr ar q,H . u p r ~n C IPal ~ <iiiiCJ r!l' -:, 1 • · ~-"~lrnPnl ,, ir · "l'l ',. 
r; ão e r L·ft no dP r' et ~-ó1Pol pas so' ' l1c1,, r· ~ .. r-t L .j r_, n1É:: •. 1, • 11; " ·-
r.om dt v P t ':l u5 unt ri,ICJ CS ._,,- w._lut lVilS , ,o~ ,- . ,)1'-> - •d , ., J• Ur ro ul ~ · . · o d• -' 

'l r e .. ·e. 

CONSUMO DURÁVEL 

0aS fJUill (0 Call' IJOr· taS !) . 1~lC41!'> LJ ... ,_ ) , ~S5li1 L J(,.~U I'UI 

uso. a de Bens de Consumo Durável Fo1 a quE! revP lou o menor 
ucrésc1mo com rela~ão ao rnês antP.rior. illnd<l 11ue attngtndo ·"! 

s i g n i f i c a t i v a ma r c a d e 1 0 Y. Já n o c o n f r o n t o c o m iJ h r 1 1 LJ e 
t990 foi neste segmento que se ver1 Ficou n mdlS el~v~do tn -
çrcmento <62.2~>. Pm rat'ao, Pssencialmenlc . de t e r s tdo ..~c~ 
tegor1a mais atin!Jtda na t'ase 1n1c1ill dos jjJU">I es t::co nôm1 cus . 



com l o nível d P produçio reduzindo - sp em quase 50X rntrP fev~
reíro e abril de 1990 (gr~fico 3), contribuindo Para isto o 
fortP r1 Pc líni(> na produção de automóveis para p ;:~s sagFiros. 

~laiP fr1 sar. ouP no s 10 i~ dE' crP sc imPnto o bt1dos no 
c onfr rJr, f o r om março dPstr · ano a pr· o ducã o dP automcive1s tambf?m 
a t u ou de 5 f a v o 1 a ' · F I 11w 11 t I? • a o ,- e g 1 s t r a r ou e d a d P - 1 <;' , 8 X E s t e 
i m p a c t o , n o e n t a n t o . f o i 111 a i s q u P. c o m p e n s õl d o p e I o s e >-~ c e I e n \ e s 
r e s u 1 \ a d os d P p n r u 111 á t 1 c o •, r a r a a u t o mó v P 1 5 ( 11 0 , l X > E' do s uh --
s e t o r 1 I e I V . r á d i o e c; o m . c u j o c r· P. s c i m f" r' t o d e 2 2 . 3 X e s t á r F' n -
t r a d o , em b o a m P d 1 rl a , n a a n t e r 1 p a c- ã o d P c o n s u mo . P o r se t ,- a -
t a r d e u "' s P 9 111 e r 1 l o e 111 q u r· t a 1 p r á t 1 c a , n o s r €' r i o d c, c; d P c n n · 
trote d e pre ços . nrorr e rom ba s ta n t e f rPo u rnc la . No QUP se 
refere a pnp u má t icos. e s l e foi mai s um S\tbs rtor Pm QUP o re -
d u z i d o n I v P I rl P P r o d u ç ã o d o m ê s a n t E' r 1 o r· J u c, t i f I r a . e m 9 r a n d f ' 

p a r t P • ri P fH ,, J' r t n n a 1 I <:l' ' ' rt P p H p cH1 s ~ n o h I 1 d a . 

CONSUMO Nao DURriVEL 

A p er f Ot · mance do s Rens de Consumo não Durável nE' c. tf' 
mês, com P.HPan s ão de 13,1X e 32,9Y., respectivamente com rela
çiáo a março Último P abrtl do ano passado , foi sufic1ente Pu --
ra que\a cate 9 oria revertesse o sin~l do indicador acumula -
do, atingindo 0 , ~ X no primeiro quadrimestre do ano, sendo a 
Única. das quatro g ra ndes categorias, 8 revel~r crescimento 
nesta co mpa r ação 

nentre os gêne 1 os que compÕem a categoria, c;e c;o-
bressat r am , Pm termos rle taKa~ de cresctm~nto na comraraç~o 
mês/mêc; anlPrior. prndutos farmac €utic o s <18.6%), perfumart;'l , 
s a h Õ e s e v e I a c, ( 1 4 • 9 X > e f u mo ( 1 2 . 6 :1. > r 1 t a n c1 n n "'r n o r a u rn "' n 
l o co m P t odu t nc; a limentar es (J,BX> 

n entrp os lat nr pc; que co nsub s tan c tam esta perfn r · 
man c e mais fa v orjvel da produç5o Industrial, ~ válido supor 
que o aumento das P>-~Por\ aç Ões P a anteci p ação de co nsumo fJ --
gurem como os princirats Segundo dados do DECEX. ac; vend.ls 
eHternas do paÍ s eHpandi r am-se em 18,3X em abril P. em t9 . AX 
no primeiro quadrimestre. relativamente a IQuüis períodos do 
ano a n t e r i o r . c o rn a s e >< P n r t a ç Õ e s 1 n d u s t t i a i r, e v o 1 u i n c1 o . r f · c. 

r e c t i v a rn e n t P • P 111 2 0 . 9 X e 1 9 , 3 X 

A ante c ipação de consumo tanto reJas famílias como 
pelas emprpsas P IJO! fal u 4UP vem SP VPrifJ r and o no tntermP d i n 
dos períocios de controlE' d e pre~o s O mel h or desempenho d o 
comf?rcio em mar~o rod e SFr tomado r omo uma boa indicaç3o c1ts · 
to. Segundo ns dados. ajustados S;"~Zonalmente, sobre com~rcio 
vareJista d a rPq ião metropolitana dP São Paulo, da Federação 
do Comércio d o Estado. o faturamento real que havia caído -4, 
0X entre janeiro P fP vP. r P iro, aumPntou 10 , 4 ~~ em ma r ço com rP 
la~ão ao mês ante r ior 

Atrel ;,r este comportamento POSitivo d o r.omP.rcto 
mais ao f enômeno da antf'r IPa~ão c1P c ompra"· que à P v rJ lução na -

.5 

tural do consumo g o~nh. t sul,:.tâncL~ 'lu<:lndo se , pr lftc.j flUe a 

massa real de sal~rios da economia continu~ r. om traJPtÓria 
bastante dcsf~vorJvel . tomnndo -s e ~or base 
aqora. rlos índicrs d ~ emrrpgo e rend1mento 

oi P. v olu~;ão, até 
mérl1 o reoal das 

r E' s c; o · l c; o c u P a d a "" '1 u r , "'P r· s i t ,- r1 €' u 111 a p P. q u e n · I m P 1 h o r . , c m ma r c: o , 
ront tnuam t'l tnrl a hEm f 1P'1rl. t tvor, (labPla 2>. 

F. rn t ermo s d P r c r s p E' c t i v n q u a n I o a o c o rn p n r I .1m P. n t o da 
Jnd~ s tri~ nos pr~Htm os meses, podFm s e r cons1dP.r~dos como si 
n;) i s p os i t i v o c-, o Pro c c> s c:; a me n t o de um a r <l ?. o á v e I s ~ f r a . \ q r i c o 1 a 
flUe comer;a õJ sPr co l h iórl., o aum~:nl o dus enc omrn d as de Rens de 
r.;') p 1 t a 1 , e s r> f' c t iJ 1 rn P. n I n. p ;}1- ;'I ·l 'l g r i cu 1 t u r a e C o n c; I r u c: ã o C i v i 1 , 
o q u e P o d P. r. s l ;) r i n d t c LI n d o o 1 n i c i o d e u m <1 r e •; 1 t a 1 i <" a r; ã o d o c; 

tnvestimento s nF sscs ~etore s . al~m d oG rr6r r 1os p feitos de 
P n c <1 d c a 111 e n t o 1n· n v o c <J rl o s -P P. I ~ b o il p e r f o ,- rn <J n c 1? d " s F v " o r I <1 r; õ e s 
F'rrfll<lnecern. no cnL1ntC1, i'IS ltmitilçÕe s cl<:corrr:ntr· s de um quil-
d ,- o rl P r m fi r P 11 n I? <:. ;::.1 cll' 1 n r e a 1 tJ i. n d iJ c1 ( · ·, I u v o 1" ;.; v r· 1 , b E' m r fJ mo a ~. 
I? H P f' C t a t i V ti S <; 0 h I" (' ;:l f CJ r 111 ol d e C 0 m 0 <; f? rl :õ r ol 0 p I" O r C c. C, O d P d P 5-

r:o ngPlamento r1P f'rr.coc-. 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

A B R I L- 91 

VARIAÇAO 

SE GW:NTOS 

BENS OE CAPITAL 

PARA AGRICULTURA 

PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 

BENS INTERMEOIARIOS 

INTERMEOIARIOS P/ AGROPE CUARIA 

INTERMEOIÂRIOS P/ CONSf . CIVIL 

INTERMEOIARIOS ENERGÉTI COS 

RENS OE CONSUMO 

CONSUMO OURÁVEL 

CONSUMO NAO OURAVEL 

INOÚSTRIA GERAL 

14,1 

22,4 

34,9 

14,8 

- 0,4 

15,6 

36,4 ' 

12 . 1 

10,0 

13, 1 

13,4 

FÕNTE-;-IBGE/ OPE/ DEPARTAMENTO. OE iNõiJSTRIÃ - 

(•) COM AJUSTE SAZONAL 

MENSAL 

31. 1 

45 , 6 

9 , 5 

36,0 

32.8 

40.5 

14,7 

37,5 

62 , 2 

32 , 9 

36,2 

JA~E~BR 112 Ã:;E~---
- -----

- 16,9 - 18,6 

- 24,0 - 29.5 

- 29 ', 5 - 19,8 

- 4 , 0 r 8,6 

4,7 - 6,5 

-- 13 , 1 - 15,3 

o. 7 - 0.2 

- 0 .2 - 4. 1 

- 3,3 - 4,4 

0 ,5 - 4,0 

- 5,0 - 9,0 



DEFINIÇÃO DOS (NDICES DIVULGADOS 

Índice base fixa : reflete o desempenho do 
rnês de referência do índice. em relação à 
produção média mensal do ano -base de 
comparação ( 1981). 

Índice acumulado de doze f11eses_· reflete 
o desempenho da produção acumulada nos 
últimos doze meses de referência dos lndi 
ces, em relação a igual perfodo imediata 
mente anterior . 

lndice acumulado: reflete o desempenho 
da produção acumulada no ano. de janeiro 
até o mês de referência dos fndices, em re
lação a igual perfodo do ano anterior. 

lndice mensal: reflete o desempenho da 
produção no mês de referência dos lndices. 
em relação a igual mês do ano anterior. 

' 



TABELA 2 

ESTIMATIVAS DA PESQUISA MENSAL DE EMPREGO E RENDIMENTO 

VARIAVEIS 

Taxa Média de Desemprego 

Aberto (semana) ......... . 

Setor de Atividade 

Ind. de Transformação. 

Construção Civil ..... . 

Comércio .........•...• 

Serviços ............•. 

Outras Atividades .•.•. 

Rendimento Médio Real 

Pessoas Ocupadas ...•.• 

Empregados com cartei-
ra ...•................ 

Empregados sem cartei -
ra ...•................ 

Conta Própria ........• 

Empregadores ......... . 

Fonte: IBGE/D PE /DEREN 

VARIAÇ0ES MENSAis(*) 

FEVEREIRO ~ MARÇO ABRIL 

5,41 5,89 5,76 

7,83 8,41 7,98 

5,97 6,32 6,86 

5,92 5,94 6,36 

3,78 4,32 4,05 

1,36 1,90 1,77 

-34,6 -12,3 -

-35,8 -16,3 -

-28,7 - 7,0 -
-34,3 1,2 -
-31,6 -11,5 -

(*) Base: Iguais meses do ano anterior. 
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INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 
NIVEL DE PROOUÇAO 

INOICE DE BASE FIXA COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
(Baee. media de 1981 • 100) 
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(I) 
CO~POSIÇAO DA TAXA OE CnFSCIMENTO DA INOUSTniA GERAL - BI~ASIL 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRIAl 

JANEIRO - ABRIL 1991 

+------- ---------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I. G E N E R o s I CO~POSIÇÃO I p R o D u T o s R E s p o N s A v E I s ( • ) I 

DA TAXA 
+----- -- ------------------ -------------- ----------------- ---------------------------------------------+ 

EXfRATIVA MINERAL 0,02 

MIN . NÃO METALICOS o. 45 

MF.TALUHGICA 1 . 4 7 

MECANICA 1. 54 

~AT ELETRICO E COM 1. 05 

MAT . TRANSPORTE 0.73 

PAPEL E PAPELÃO 0,07 

BORRACHA o. 12 

QUIMICA o. 10 

FAR~ACEUTICA o. 10 

PERF . &ABÕES,VELAS 0,22 

PROD . MAT . PLASTICAS 0,08 

TEXTIL 0,31 

VEST . CALÇ,ART . TEC 0,-11 

PROD . ALIMENTARES 0,24 

BEBIDAS 0,09 

FUMO 0,23 

INDUSTRIA GERAL 4,98 

MINERIO DE FERRO PELOTIZADO 
MlNERIO nE FERRO 

AZULEJO DECORADO 
LADRILHOS CERA~ICOS - EXCL . REFRATARIOS 

ESTRUTURAS METALICAS 
ESQUADRIAS DE METAIS NÃO - FERROSOS 

BOMBAS HIDRAUL . C/OU S/MOTORES ELET DE 10 A MENOS DE 50 CV 
TRATORES- EXCL . AGRIC OLAS 

FIOS, CABOS E COND . DE COBRE. ISOLADOS, C/OU S/AL~A DE AÇO 
APARELHOS RECEPTORES DE TELEVISÃO, A CORES 

AUTOMOVEIS P/PASSAGEIROS 
CAMINHÕES DE MENOS DE 20 T DE CMT 

CAIXAS DE PAPELÃO CORRUGADO 
EMBALAGENS PADRONIZADAS, EM PAPEL, ALU~INIO, CELOFANE 

PNEUMATICOS P/TRATORES E ~AQUINAS DE TERRAPLENAGEM 
MANGUEIRAS, CANOS E TUBOS DE BORRACHA 

ALCOOL ANIDRO 
CLORETO DE POLIVINILA (PVC) 

SUPLEMENTOS MINERAIS 
ANALGESICOS 

SABÕES E CREMES P/LAVAR E ENXAGUAR CABELOS 
SABONETES 

ARTlG . DE MATL. PLASTICO P/MESA, COPA E OUT. USOS DOMESTICOS 
SACOS E SACOLAS DE ~ATL . PLASTICO 

TECIDOS CRUS, DE ALGODÃO 
TECIDOS ACABADOS OU BENEFICIADOS, DE ALGODÃO 

BLUSAS, BLUSÕES E CAMISAS ESP . DE TECIDOS - INCL. TEC . MALHA 
SAPATOS, SANDALIAS E BOTAS DE COURO P/SENHORAS 

CHOCOLATE EM BARRAS OU lABLETES 
BALAS, CONFEITOS E SEMELHANTES 

VINHOS DE UVA, PRO . OIRET . DA UVA, LICOROSOS- INCL . VERMUTE 
CERVEJAS - INCL . CHOPE 

FUMO EM FOLHA BENEFICIADO (SECO OU DEFU~ADO) 
CIGARROS 

·;;~; - - - ---------------- - -------------------------- - ------------ - ---------- - -- - - - - - ;;;~~;~; -- -;;~-~-· 

(1) C= ( I - 100 ) . K, ONDE C= PARTICIPAÇÃO DO GENERO NA FORMAÇÃO DO TOTAL DA TAXA DE CRES-
G 

CIMENTO, I = INDICADOR DO GENERO E K =PESO DO GENERO NO TOTAL DA INDUSTRIA GERAL . 
G , 

(•) FORAM DESTACADOS EM CADA GENERO, OS DOIS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEIS PELO INDICADOR . 
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Ci~ 
INDlCAiiOrlfS fu'\ PflODlJÇ~O lNDIJSTHii\1 l)flfl Cl 1\SSF.S E Gfrll-nOS- flll/\Sil 

PONDERAÇÃO CI-80 

C L A S S E S 
E 

G E N E R O S I 
BASE FIXA MENSAL I 

-------------- ------- -----
FEV I MAR I ABR 

1991 

-- - ------ - - ---------- ------- -- ---------- -- ---------- - -- --- -- -- - - t 

F_EV 

MENSAL I ACUMULADO I 12 MESEs I 
MAR I i\BR JAN - FEVI JAN-MARI JAN-ABR ATE FEVI ATE MARI AlE fdlH 

-- - - - - - - - -- - -- - - --- - - - -- -- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - t 

INDUSTRIA GERAL I 85,74 94,97 107,15 81,61 88,54 136,20 83. 23 85,0U 95 ,02" 87,83 8""1,23 !J1,Utl 

EXTRATIVA MINEHAl.. 184,85 191,36 197,89 98,70 94,14 103,89 100,32 98,21 99,59 101,60 100,28 100,04 

IND.TRANSFORMAÇÃO 82,74 92,06 104,41 80,67 88,22 138,67 82,27 84,24 94,74 87,17 86,59 90,55 

MIN.NÃO METALICOS 69,02 83,80 92,02 73,98 91,45 138,36 75,84 80,91 91,88 84,12 83,71 88,01 

METALURGICA I 93,77 102,31 112,65 7'8,16 83,33 138,37 76,93 79,04 89,70 82,74 81,28 85, 1H 

METALURGICA BASICA I 98,63 105,69 112;69 82,51 84,58 130,84 81,87 82,77 91,76 84,03 82, 76 86 ,33 

OUTROS PROD.METALURI 86,00 96,91 112,58 71,27 81,23 152,39 68,98 72,96 86,27 80,68 78,92 83,32 

MECANICA I 70,97 74,33 83,12 72,03 78,88 117,37 74,12 75,71 84,07 79,22 78,08 AO.IJ~J 

MAT ELETRICO E COM I 87,64 105,15 125,27 70,33 82,50 139 ,4 2 70,15 74,36 86,95 8 '7, 71 86,58 90.12 

MAT. TRANSPORTE I 68,80 81,45 73,70 70,15 81,20 176,14 76,65 78,13 89,85 80,89 79 ,5 1 84,GG 

AUTOVEICULOS I 74,74 89,87 75,88 66,g3 81,59 232,74 76,03 77,80 91,11 82,98 81,41 87,61 

OUTROS PROD.TRANSP.I ' 57,08 64,84 69,40 80,09 80,14 115,52 78.58 79,13 86,62 75,46 74,52 77,03 

PAPEL E PAPELÃO 120,03 140,78 146,11 88,43 103,45 139,02 87,15 92,40 101,69 90,32 90,94 ~J~J, 1 ~) 

BORRACHA I 91,86 85,49 138,41 68,58 70,36 193,31 75,27 73,74 92 , 32 89,63 87,75 9~.9~ 

QUIMICA I 81,69 80,97 108,85 89,99 81,25 141,19 94,32 89,75 100,70 91,51 90,91 95, 17 

PETROQ.REF/DEST . CAR 97,30 72,32 120,03 88,34 62,24 126,44 99,81 86,56 95,48 98.62 96,09 99,34 

OUTROS PROD.QUIM. 71,44 86,65 101,51 91,51 97,60 155,25 89,72 92,45 105,23 87,41 87,92 9 2 ,73 

FARMACEUTICA 77,18 91,36 118,41 86 ,97 92,19 169, 35 89,53 90,46 106, 13 88,45 88,22 9 ·1,:n 

PERF . SABÔES,VELAS 137,17 163,99 205,54 100,34 114,81 178,36 93,66 100,62 116, 93 91,20 9 2 ,34 99,2U 

PROD .MAT . PLASTICAS 07,71 111,99 127,86 7~.45 106,21 181,37 77,80 86,58 1(12,82 80 ,14 8 1,45 Ot3.H> 

TEXTIL i 75, 77 91 ,4 1 101,14 80 ,80 93,60 1'16,02 11,67 83 ,01 ~5. 11 86,60 81),70 9 1,GS 

VEST,CALÇ,ART . TEC. I 48,08 63,24 70,61 75,95 89,00 110,82 77,18 81,30 88,33 84,11 84,30 86,42 

PROD.ALIMENTARES 89,51 92,82 94,01 93,44 104,40 123,22 93,98 97,05 102,33 98,25 98,73 100,55 

BEBIDAS I 123,90 131,55 152,86 90,23 103,82 128,41 95,72 98,17 104,85 97,77 98,26 101,02 

FUMO I 185,18 228,21 255,14 108,90 96,79 133,17 118,49 108,39 115,19 100,57 97,41 102,46 
-------- - -- ---+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 31/05/91 
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PONDERAÇÃO CI - 80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

1991 

+-------------- --------------------------------------- -----------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C A T E G O R I A S 

1 --;~~~~~~ -~~~~ -~~i~~~~~ - -- 1 --;~~ --- T-~~~~~~- T --;~~ --- 1 -~;~=;~~i~~~~~~~~T - ~;~=;~~I -;;~ -;~~T~~;~~~~~T-;;~-;~~~ O E 
u s o 

-· ---------------------- -------- ------------------- ------ -- ----------------------------- --- ----------- ----------- -------------------+ 
I I 
BENS DE C/\PITAL 6 5, 61 67,42 75,21 70, 12 74,74 131 '09 72,38 73' 14 83,06 80,03 78' 19 81,44 

1\GRI CULT UR/\ ( 1) 41. 82 43,63 55, 00 58.92 74,77 145,58 56,92 62,34 76,01 65,83 66,20 70,52 

CONS TRUÇÃO CIVIL ( 1) 51' 19 38,68 62 , 62 64,06 48,61 109,48 66,95 60,32 70,46 82,84 . 78,42 80,18 

8ENS INTERMEDIARI OS 96 , 42 104,51 118,03 84,61 87' 15 135,96 85,63 86. 15 95.97 88,43 87,50 91,39 

/\GRO PE CUARIA (1) 53 , 50 68, 26 74, 6 5 96,54 107' 18 132 , 83 90 ,55 96,24 104,73 85,87 88,36 93,53 
I 

CONS TRUÇÃO CIVIL (1) 70,93 84,21 97, 0 4 69,63 82,81 140,47 71 ,08 74,94 86,92 81 '96 80,60 84,72 

ENE RGETICOS (1) 139,29 120,28 154,31 96,89 77,64 114 '70 106,75 96,36 100,70 101.02 98,56 99,80 

OENS DE CONSUMO 83' 16 96,51 109,93 83,92 96,60 137,45 86,80 89,98 99,77 91 '83 92,20 95,95 

CONS. DURAVEL 85,90 109,43 117,76 71,12 95,57 162' 17 77,58 83,36 96,70 89,79 90,42 95,64 

CONS. NÃO DURAVEL I 82,59 93,81 108,29 I 87,34 96~86 132,85 I 89,12 91,64 100,49 I 92,32 92,62 96,02 
+---- ------------------------------------------------------------------------------ ------------------------------------------------+ 

rONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 31/05/91 PAG 8 

(1) AS SUBCATEGORIAS DE USO NÃO ESGOTAM AS CATEGORIAS NAS QUAIS ESTÃO ALOCADAS 
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Pof!!J IIIOE 

&':1:!:1 
INDIC AUtlHE S DA PRODUÇÃll l llll USTRI I\1_ POH SE TORES MAI HLL ·· BHAS! l. 

199 1 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+- - - ------ --- ---- ----- --- --- ---- ------------------------------ - -- -- --------------------------------------- ------- ------ ---- ---· I 

I I:::~i:~g~~~~i~::: s 1 - -;~~~ ~~~ - ~~~~ - ~~~~~~~~ - - - 1 -- ;~~ --- i -~~~~~~ - i -- ;~~ -- - 1 - ~ ;~ = ; ~~~~~~~~~~~i -~;~=;~~ ~ - ; ~~-;~~i~ ~ ~~~~~~i - ;;~ ABn l 
+ - - ------- - - - --- -- -- -- - -- - - ------- - - -- --- - --- - --- - ---- -- ---- - ----- ----- --- -·~- ---------- - ------- -------- - ·----- -- ----- - - -- -- - -- --- ·+ 

E X T. M I N . ME TA L I C OS I 1 1 5 . '19 1 1 5 , 4 2 1 2 1 , 2 9 

EXT.PETR~LEO E ~AS NATI 272,17 281,63 291,28 

EXT.CARVAO MINERAL 56,93 66,77 83,80 

CIMENTO I 70,37 91,93 90,40 

90.61 

102.93 

82,45 

85.55 

87 ,53 

96. 15 

91,09 

119,03 

101,07 

103.78 

108.37 

133. 18 

88,37 

104.92 

79,02 

92, 75 

88,09 

101,86 

83. 12 

101,04 

91, 13 

102.34 

89,78 

108 , 01 

VIDRO E ART.DE VIDRO I 87,70 100.67 112,65 74,20 91,87 197,39 76,54 81,31 97,50 

ART.CIMENTO E CONCRETO! 76,21 85,14 99,20 80,78 96,80 166,79 81,26 86,28 100 , 72 

TIJOLOS E ART.DE BARRO! 45,97 63,10 77,81 44,69 56,06 98.99 43,17 47,68 57,75 

GUSA I 158,62 179,96 179,33 100.24 103,15 125,98 98.00 99,76 105,47 

AÇO,FERRO - LIG.FORM . PRI 141,92 158,13 156,66 99,13 102,12 126,74 96 . 97 98,69 104, 58 

LAMINADOS DE AÇO 95,71 104,01 111,72 82,40 82,52 120,88 82,12 82,26 89,99 

FUNDIDOS E FORJ.DE AÇO 79,81 74,32 81.01 75,31 65,18 122,43 76.22 72,45 80,72 

TREFILADOS 69,18 87,89 105.23 58,75 78,13 217,60 56,17 63,24 82,02 

MOTORES E BOMBAS I 72,08 79,77 92,02 49,85 G6,61 91,32 53.17 57,27 64,22 

MAQUINAS AGRICOLAS I 61,75 62,74 63,70 62,54 72,64 141,1 2 66.12 68,18 78,52 

TRATORES E MAQ.RODOV . 38.64 35,47 58,81 59,14 56,64 120.61 57,55 57,23 70,71 

EQ.P/ESCRIT.E USO DOM . 143,68 158,93 165,30 113,52 118,97 140,82 112,84 115 ,00 121,10 

EQ . P/ENERGIA ELE TRICA ·68, 15 84, 23 100 , 02 68 . 45 84,11 108.97 67,04 72,66 01,08 

CONDUTORES ELETRICOS 64 ,7G 65, 07 77, 33 74,70 70,6 2 125,49 68,45 69,20 79. 76 

MAT.ELET.-EXCL . P/VEIC . I 101 ,33 122,07 134,06 73, 30 87,80 156,30 74,19 78,82 92.26 

MAT . ELET . P/VEICULOS 80,111 110,3 2 120,64 71, 22 96,04 2 111, 50 73. 1'1 80,65 99 ,1 6 

MOTORES E APAR . ELET . I 80 ,54 91, 92 103,4 2 6 ~ . 17 69 . 38 102 ,29 70 , 38 70 ,04 76 , G8 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 99.07 132.29 166,07 68, 32 91,72 149, 43 74,81 80,49 911 , 65 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 78,30 111,13 74,54 67,68 99,43 176,61 76,97 84,00 93,78 

CAMINHÕES E ONIBUS 73,02 62,46 74,87 71,18 67,31 401,91 81,86 77,45 96,05 

MOTORES E AUTOPEÇAS I 75,02 98,22 86,67 I 63,29 76,71 190,71 68,98 71,58 84,30 
+--------------------------------------------------

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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9 1.55 

104, 43 

87 , 64 

96, 28 

79. 69 

87,37 

68 , 33 

811 , 70 

84,88 

85,63 

85. 01 

79,28 

76 , 70 

63, 72 

77 , 94 

95.50 

85. 62 

7 1.71 

85 ,26 

86 . 31 

8G .72 

100 ,09 

84,96 

84,78 

90,49 

102.94 

87,46 

98. 40 

78,35 

86 , 79 

65,41 

85 .65 

86. 13 

83,93 

81.59 

76,54 

73 ,74 

63 ,86 

75,47 

97 , 64 

85, 75 

69, 72 

83.3 2 

86 .98 

83, G7 

100 . 34 

85,86 

80,62 

79,11 77,43 
- - - - - -- ------

31/05/91 

90. ~)j 

102. so 

88 , 11 

102. 13 

85.32 

92,57 

67, '12 

89' 15 

89. ~) 3 

86 . 83 

84 .?0 

83, 71 

72.fl 'l 

60,:32 

"/8,02 

101 . 57 

U 1. JB 

"/ 2. 32 

87 .:10 

9:>. El 

13·1 . 12 

10t1,J3 

91 ,35 

88.86 

82 , 55 
- -- - + 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1991 
PONDERAÇ~O CI - 80 

+-- ------------------ ---- --- ----- ----------------------------------------------+ 

1 

SETORES DA MATRIZ 
DE RELAÇÕES 

INfERSEl OR JAIS 1~H 5 1

- - BASE FIXA MENSAL 

FEV I MAR I ABR I 
MENSAL 

------- --- - ----
FEV I MAR ABn ~ -~~~=~~~~~~~~~~~~~ -~~~=~~~~ - ;~~ - ~~~~ 2 ~~~~~~~~-~~~-~~~~ 

t - - -- - -------- --------- - -- -- - - ---------- -- ---- - -- -- - - ------------ -- -- ------ - ---- - -- - -- - -- - - - - - --- - - -- - - ---- - - --- - -- --

INDUSTRIA NAVA L I 30,10 37.03 41, 0 1 67,53 72.24 81 , 83 62.18 65.69 69.79 55,41 54,28 53,32 

CELULOSE E PASf . ME CAN . 127,88 145 ,37 1~0. 14 93,62 100,24 113,11 92,00 94,74 98,80 96,00 96,35 98,37 

PAPEL E PAPELÃO 14G,24 166,38 169,32 92,88 99,77 129,72 90,58 93,66 101,15 93,78 93,61 97,01 

ART . PAP EL E PAPEL~O 99,10 122. 32 137,68 81,39 111.11 182.04 80,83 89,97 105,79 84,68 86,27 92,91 

PNEUMAI IC OS I 92,33 74.58 141.24 69,70 60,10 189,32 76,03 71.01 89.86 93,43 90,25 97,17 

REFINO DE PETROLEO I 92.93 64.62 115,93 87.55 56.85 123.32 102.71 86,13 94,69 99,85 96,53 99.32 

PElROQUIMICA I 122,73 117,93 1~5.81 91.32 91,43 151,45 85,94 87,62 99,48 92.60 93,76 99,65 

RESINAS,FlORAS E ELASTI 112,72 135.69 161,76 82,80 105,68 199,57 78,09 86,49 104,73 85,72 86,91 94,64 

PIGM[NfOS E TINTAS 96,27 118,40 148,98 81,22 93,68 263,66 80,08 84,67 108,12 81,83 81,66 90,96 

ADUBOS E FERTILIZANTES! 37,77 56,43 60,47 97,54 116,68 148,52 86,53 97,26 109,07 79,17 82,81 89,63 

LAMINADOS PLASTICOS I 98,02 123,48 137,03 71,16 101,68 153,50 72,51 81,42 94,64 80,99 81,99 87,36 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.NAT. 74,69 87,59 97,89 79,03 88,82 133.38 73,11 78,32 89,23 85,30 85,06 89,16 

FIAÇ.E TECEL.TEXT . ART. 80.72 101,68 108,67 85,21 103.97 163.93 83,58 90,44 104,09 89,71 90,73 96,68 

CALÇAOOS 50,05 70,25 79,01 71,29 91,82 109.68 76,25 81,32 87,97 79,81 81,26 83,82 

MOAGEM DE TRIGO 100,72 112,51 122.53 108,09 113,76 122,82 111,88 112,50 115,08 101,92 103,99 106,57 

ABATE E PREP.DE CARNE I 77,70 91,41 103.61 105,87 114,38 117,47 106,85 109,38 111,57 99,28 101,73 103,07 

AOATE E PREPAR . DE AVESI ·144,06 155,47 174. 17 109,20 93,32 112.26 110,13 103,94 106,07 108,37 106,22 106,01 

LATICINIOS I 117,16 123, 19 117.14 107,03 105,11 102,36 105,12 105,11 104,44 104,13 105,08 105,40 

USINAS DE AÇUCAR 59,33 30,04 2,90 108,59 66,90 23,13 115,66 102,43 96,83 109,96 106,14 104,12 

REFINO DE AÇUCAR 95,94 87,36 79,17 98.96 104,83 97,77 108,14 107,13 105,01 100,34 101,12 100,54 

REr.OLEOS.GORD . P/ALIM. 74,93 99,28 128,81 76,64 110,63 123.80 79,37 88.57 97,53 83,77 85,06 88,18 

PREP.ALIMENT.P/ANIMAIS 89,63 96,03 107,41 100,94 9 8 . 2 5 1 1 o • o 8 9 8 . 4 2 9 8 . 3 6 1 o 1 . 2 6 1 00 . 7 9 1 00 • 9 4 1 o 1 . 4 8 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 1146,18 145,87 160,07 94,64 

REFRIGERANTES '132,88 143,32 155,20 83,24 

107,61 120,90 98,41 101,07 105,43 98,79 99,92 101,76 

100,25 110,20 90,91 93,63 97,33 97,11 97,90 99,47 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 31/05/91 
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o~ INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR Cl .ASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
----------------------------------
c L A S S E S 

E 
G E N E R O S 

JAN FEV 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

MAR ABR MAl JUN 

ANO : 19 ~~0 

JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

INDUSTRIA GERAL 121.21 123 . 42 113 . 97 86.84 110 . 73 108.95 116 .32 116 . 77 115.26 113 . 54 111.16 102 . 20 

EXTRATIVA MINERAL 197.96 200.99 202 . 58 195.57 192.76 194 . 91 193.25 197.49 200.36 196.22 204 . 00 202 . 31 

IND.TRANSFORMAÇÃO 118.90 121 . 08 111.29 83.55 108 . 26 106.35 114 .00 114.33 112.68 111.04 108 . 35 99 . 17 

MIN.NÃO METALICOS 100.98 108.99 95.08 70.96 88.41 95 . 22 101 . 40 99.09 95.98 92 . 08 87 . 15 81 . 17 

METALURGICA 129.73 134 . 65 122.~2 87 . 59 104.50 113.12 118 . 50 118 . 22 117 . 32 114.43 109.18 101 . 8~> 

METALURGICA BASICA 129.18 130 . 56 123.69 92 . 78 104.79 112 . 16 119.21 117 . 03 119.38 116 .02 110 . 73 10G 37 

OUTROS PROD.METALUR 130 . 61 141 . 19 120.65 79.29 104.02 114.65 117.34 120.13 114 . 00 111 .87 106 . 71 94 . 6~ 

MECANICA 107.84 109.43 101 . 04 74.90 94 . 55 94.61 106 . 87 111 . 16 95.93 90.95 83 . 94 7S . G/ 

MAT ELETRICO E COM 146.63 150.67 129.32 94.45 128 . 85 112.43 130.50 129 . 92 136 . 18 132 . 63 123 . 13 108 .04 

MAT. TRANSPORTE 110.19 106.10 102.21 48.74 104.24 73.56 84 . 47 99.23 104 . 73 105 . 46 102 . 64 93.211 

AUTOVEICULOS 121.96 117.82 112.18 40.76 117.69 75 . 02 90.05 113 . 31 121 . 90 123 .08 120.27 110 . 10 

OUTROS PROD.TRANSP. 86 . 94 82.95 82.52 64.47 77.70 70.66 73 . 45 71 . 42 70.84 70 .68 67 . 84 59 . 94 

PAPEL E PAPELÃO 152.63 151.61 137.28 108.65 133.50 139.38 151.88 145.91 143 . 41 138 . 12 134.321122 . 73 

BORRACHA 143.94 142.86 127.18 76.39 123.65 132.71 146 . 13 140.60 134 . 64 139 . 32 127.97 102 .02 

QUIMICA 118.19 124.65 117.97 92.04 116.45 116.89 123 . 91 118.36 120 . 06 121.118 124.96 117 . 41 

PETROQ.REF/DEST . CAR 100 . 55 121.32 115.01 102.68 121 .55 118.45 122 . 65 121.13 116 .96 118 . 15 118 . 76 122 . 59 

OUTROS PROD.QUIM. '129.78 126.83 119 . 90 85 . 05 113.10 115 . 86 124.73 116 . 54 122 . 08 123.66 129 . 03 113 .~9 

FARMACEUTICA 114 .37 108.03 110 . 24 72 . 98 95.90 107.31 110.59 114 . 80 122.41 119 . 55 116.69 10tl . 6G 

PERF.SABÕES,VELAS 169 . 70 162.18 152.88 114 . 72 170 . 91 171 . 01 171 . 67 173 . 42 161 . 82 15).63 149 . 33 121.22 

PROD . MAT . PLASTICAS 134 . 23 125 . 49 112.97 76.94 111 . 76 120 . 49 131 . 60 128 . 87 122 . 84 121 .53 110 . 08 97 21 

TEXTIL 106. 06 108 . 49 98 . 82 73 . 42 100 . 22 103 . 91 104 . 84 104.94 102.52 102 . 19 93 . 60 75 67 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

79 . 86 79 . 57 77.98 70.04 79.49 78 . 75 83.29 79 . 66 78 . 30 

120.13 I 119 . 06 108.58 100.45 113.63 109.01 110.71 113.67 111.53 

148.08 I 158.73 134.80 124.76 152.17 140.36 147.07 143.40 142.72 

126.06 I 140.14 145.05 125.76 134.05 125 . 23 143.39 132.92 134.53 

76 .5 1 73 . 19 67 7() 

110.03 I 116 . 7 5 I 112 . 13 

144 . 89 I 153 . 15 I 152.44 

133 . 7 2 I 151 . 08 I 150 . 66 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --
FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 67B12G1 31/05/91 
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o 'li# INOICfiUOnES OI\ PnOUUÇ~O INUU5Tnlf\L ron Clf\SS[S [ GlNCniJS OE INDilSTnlfl · OnfiSIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO - INUICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
PONDERAÇÃO CI - 80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1991 

------- ---------~------------------- - ------------------------------------- ----- ---------· -------------------------------------

: ~ : ! : : : I JAN I FEV I MAR I ABR I MAl I JUN I JUL I AGO I SET I OUT I NOV I DEZ 

lNDUSrRIA GERAL 101.92 101 .43 1103 . 10 111G.93 

EXTRATIVA MINERAL 201 .77 198 . 33 190 .72 203 . 30 

INO .TRANSfORMAÇÃO 98.90 98 .50 1100 . 45 I 114.32 

MIN.NÃO METALICOS 78.50 80.91 87 : 82 I 96.54 

METALURGICA I 97.56 I 105 . 35 I 103 .66 I 120.47 

MET/\LURGICA BASICA 104.70 I 108.00 I 105.81 I 121.10 

OUTROS PROD.METALURI 86 . 13 101.10 100.21 119.47 

MECANICA ' 81.25 79.11 81.40 87.18 

MAT ELETRICO E COM I 102.78 106.40 107.48 132.20 

MAT. TRANSPORTE I 89.16 74.75 87.14 86.29 

AUTOVEICULOS 101.13 78.71 97.11 92.65 

OUTROS PROD . TRANSP. I 65.51 66.91 67.45 73.71 

PAPEL E PAPELÃO 130.62 134.78 143.25 150.02 

BORRACIIA 1117.G1 98.58 90 . 00 148.29 

QU l M 1 C A 114 . 11 113. 14 99. 80 12 8. 2 1 

PETROQ . REF/DEST.CAR 111.69 I 107.70 I 72.58 I 127 . 05 

OUfROS PROD.QUIM. it5.69 116.70 117.69 128.97 

FARMACEUTICA 103.79 94.93 103.72 123.05 

PERF. SABÕES, VELAS 147.56 163.29 •176. 72 202.97 

PROD . MAT . PLASTICAS 107.38 94.92 121.90 136.00 

TEXTIL 78.57 88.13 94.08 105 . 85 

VEST,CALÇ,/\RT.TEC. 61.55 60.65 70.35 76.49 

PROO.ALIMENTARES. 113.74 111.66 115.48 119.83 

BEBIDAS 146.62 144.03 145.13 154.07 

FUMO 163.06 153.45 144.56 162.70 

FONTE: IBGE/OPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 67B12G1 31/05/91 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

INDICE DE BASE FIXA (NUMERO-INDICE) 
BASE: MÉDIA DE 1981 • 100 

PONOERACÃO CI-80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E ~AN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o -
------- --- ---- - - - - ·-- - ·- --·-- - -- ----- -- - - - ·- -·- -·--

BENS DE CAPITAL 102.74 105.32 94 . 63 62 . 75 88. 16 83 . 14 85 . 49 95.65 

AGRICULTURA 79.77 78. 14 67.24 43.82 76 . 21 81.63 86.92 95 . 00 

CONSTRUCÃO CIVIL 79. 16 89.78 95 . 21 60.66 81.98 96 . 05 103 . 84 140 . 91 

BENS INTERMEOIARIOS 127.85 132 . 53 124.27 94 . 14 114.39 116 . 54 124 . 75 121 ,. 27 

AGROPECUARIA 95.06 88.02 77 . 46 67.81 82.83 82 . 29 87 . 41 84 . 12 

CONSTRUCÃO CIVIL 112. 35 112.52 102 . 92 73.27 94 . 17 100 . 13 108 . 62 109 . 52 

ENERGETICOS 148. 17 170.21 165 . 15 157.26 163 . 48 154.74 161. 36 149.06 

BENS DE CONSUMO 119. 52 120.30 110 . 11 89.84 119.60 11 o. 98 114 . 99 117.96 

CONSUMO OURAVEL 135.54 149.69 117.50 79.91 144.38 104 . 52 126 . 74 133 . 86 

CONSUMO NÃO OURAVEL 116.98 112 . 61 108.51 92.50 111-.80 112.14 113 . 78 115.81 

PONDERACÃO CI-80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o 
------

BENS DE CAPITAL 75.47 74 . 15 72 . 21 82 . 40 

AGRICULTURA 43 . 47 46 . 33 51 . 02 62 . 45 

CONSTRUCÃO CIVIL 53. 13 58 . 15 47 . 70 64 . 34 

BENS INTERMEDIARIOS 11 o. 88 112 . 59 109.96 126.18 

AGROPECUARIA 84 . 76 85.43 85.29 84 . 92 

CONSTRUCÃO CIVIL 81 . 67 78.58 87 . 02 100 . 58 

ENERGETICOS 176 . 17 165.03 130.41 177.84 

BENS DE ÇONSUMO 106.27 101.37 108.54 121 . 63 

CONSUMO OURAVEL 112.14 107.66 116.13 127.73 

CONSUMO NÃO DURAVEL 105 . 15 98 . 56 106.83 120.80 
~-- ----

FONTE: IBGE/OPE/DEIND 
1&. 

AN O: 1990 
- - -· ----

SET OUT NOV OEZ 

.. - · - -------- - - -··· -- --

90 . 75 89 . 94 83 . 27 76 80 

72 . 74 45 . 55 46. 12 34 . 23 

87 . 07 71 . 84 55.60 53 . 18 

122.57 120 . 79 118 . 53 110 . 0 3 

89 . 48 92 . 31 98.48 82 . 25 

104 . 42 94 . 44 85.76 79 25 

156 . 91 158 . 80 167 . 40 165 . 71 

116 . 90 116 . 14 116 . 34 10 7 . 09 

138 . 23 136 . 52 132.76 111.114 

112.72 112 . 54 111.83 1 06 . 71 

----- - -- -·- ---· 

AN O. 1991 
··-

SET OUT NOV I OE Z 



SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O ffiGE 

O ffiGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade física, humana, social, econômica e territorial do País. 

VOct PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS · 

No Rio de Janeiro procure o 
Núcleo de Atendimento Integrado - NAT do 
Centro de Documentação e Disseminação de 
InformaçOes- CDDI 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 
Tels.: (021 )284-0402 e 234-2043 
Ramais 284, 286, 288, 296 e 298 
Telex: 2134128 e 2139128- Fax: (021)234~189 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
InformaçOes- SDDI dos Escritórios Estadua~ 

Norte 

RO - Porto Velho - Rua Duque de Caxias, 1223 - Centro 
CEP 78900- Tels.: (069)221-3077/3658- Telex: 692148 

AC- Rio Branco- Rua Benjamin Constant, 506- Centro 
CEP 69f:X)()- Tcl.: (068)224-1490- Telex: 682529 . 

AM - Manaus - Avenid<l Ayrao, 667 - Centro - CEP 69025 
Tels.: (092)2..12-1369/0152- Telex: 922668 

RR -Boa Vista -Avenida Getúlio Vargas, 76-E - Centro 
CEP 69300 - Tel.: (095 )224-41 03 - Telex: 952061 

PA- Belém- Avenida Gentil Dittencourt, 418- Nazaré 
CEP 66040- Te!.: (091)241-1440- Telex: 911404 

AP- Maca pá- Rua Jovino Dinoá, 2123- Centro- CEP 68900 
Tel.: (096)222-3128 -Telex: 962348 

Nordeste 

MA -sao Lufs- Rua Joaauím Távora. 49- Centro- CEP 65010 
Tel.: (098)221-5121 -lelex: 982415 

PI - Teresina - Rua Símplfcio Mendes, 436-N - Centro 
CEP 64025 -Te I.: (086 )222-4161 -Ramal 9- Telex: 862344 

CE - Fortaleza - Rua Major Facundo, 7T~ - 7.0 andar 
Centro- CEP 60040- Tcl.: (085)243-6941 -Telex: 851297 

RN- Natal- Praça Pedro Velho, 435- Petrópolis- CEP 59020 
Tel.: (084)222-3695- Ramal 712- Telex: 842279 

PB- Joao Pessoa -Rua I rineu Pinto, 94- Centro- CEP 5801 O 
Tel.: (083)241-1560 - Telex: 832347 

PE - Recife - Rua do llospfcio, 387 - 4. o andar - Boa Vista 
CEP 50060- Tels.: (081)221-2798 e 231-0811 -Ramal 15 
Telex: 811803 

AL - Maceió - Rua 1ibúrcio Valeriano, 125 - Centro 
CEP 57020 - Tels.: (~2)223-2665 e 221-9702- Telex: 822361 

SE -Aracaju - Rua Riachuelo, 1017 - sao José - CEP 49020 
Tel.: (079)222-8197 - Telex: 792276 

BA- Salvador- Avenida Estados Unidos, 50- 4.0 andar 
CEP 40720 - Tel.: (071 )243-9277 - Ramais 25 e 28 
Telex: 712182 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - Cruzeiro 
CEP 30310- Tel.: (031 )223-0554 -Ramal112- Telex: 312074 

ES- Vitória -Rua Duque de Caxias, 267- Sobreloja 
Centro - CEP 2901 O - Tel.: (027)222-5004 - Telex: 272252 

SP - sao Paulo - Rua Urussuf, 93 - 3.0 andar - ltaim Bibí 
CEP 04542- Tels.: (011)883.0077(2258,{)312 
Telex: 1139701 e 1132661 

Sul 

PR - Curitiba - Rua Carlos de Carvalho, 625 - Fundos 
Centro- CEP 80410- Tel.: (041)234-9122- Ramal 61 
Telex: 416117 

SC- Florianópolis- Rua J oao Pinto, 12- Centro- CEP 8801 O 
TeL: (0482)22...0733- Ramal 61 -Telex: 482250 

RS - Porto Alegre - Rua Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa - CEP 9001 O - Tels.: (0512)28-6444 e 21-4054 
Telex: 511862 

Centro-Oeste 

MS- Campo Grande -Rua Barao do Rio Branco, 1431 
Centro- CEP 79013- Tel.: (067)721-1163- Telex: 672442 

MT- Cuiabá -Avenida XV de Novembro, 235 - 1.0 andar 
Porto - CEP 78040 - Tel.: (065)322-2121 - Ramal 23 
Telex: 652258 

GO- Goiânia- Avenida Tocantins. 675- Centro- CEP 74015 
Tels.: (062)223-3121/3106- Telex: 622470 

DF - Drasflía - SDS 0.06-Bl.H - Ed. Venâncio IJ - 1.0 e 
2 ° andares- CEP 70302- Tel.: (061 )223-1359- Telex: 612242 

O IBGE possui. ainda, ag~ncias localizadas nos 
principais Municfpios. 




